
Desde a sua fundação, em 3 de outubro de 2005, a OSCIP Associação Gerando Saúde Mental norteia seu trabalho em direção a propiciar – gradativamente – melhores condições de cidadania aos portadores de transtornos mentais, bem como a otimizar estratégias nos campos da prevenção, sensibilização, atendimento e socialização. 

A proposta da Associação Gerando Saúde Mental é de atuar em conjunto com o sistema público de saúde em suas diversas instâncias, buscando, junto com a sociedade civil organizada, constituir uma rede de profissionais das áreas da Saúde, Educação, Assistência e Jurídica, para que gradativamente os 399 municípios do Estado do Paraná possam encaminhar/resolver suas necessidades com relação à doença mental, tanto no âmbito da prevenção quanto propiciando melhores condições de atendimento. 

Busca-se assim, auxiliar as comunidades na organização de programas regulares e especiais, trabalhando na formação de uma rede de profissionais, de forma a que os municípios do Estado do Paraná adquiram autonomia para o eficaz acompanhamento desta significativa parcela da comunidade. 

O trabalho é amplo, e tem produzido efeitos consideráveis. Nos anos de 2005 e 2006 foram realizados cursos para um público de aproximadamente 8000 representantes de 143 municípios paranaenses. Esses cursos aconteceram nas seguintes cidades: Arapoti, Cambira, Dois Vizinhos, Guarapuava, Ivaiporã, Loanda, Maringá, Palmeira, Paranavaí, Pato Branco, São José dos Pinhais e Toledo. Há 8 meses iniciamos nas Regiões novas: Campo Mourão, Cascavel, Cianorte, Cornélio Procópio, Foz do Iguaçu, Francisco Beltrão, Irati, Jacarezinho, Londrina, Paranaguá, Ponta Grossa, Sto Antônio do Sudoeste, Tomazina, Ubiratã, Umuarama, União da Vitória, onde estamos estruturando uma rede composta por profissionais nas áreas da Saúde, Educação e Assistência Social. 

Os objetivos serão alcançados quando todas as comunidades estiverem conscientes de que é possível trabalhar com os doentes mentais nas cidades de origem, contando com: 
    

  Programas de saúde e educação e com profissionais capacitados;     

  Programas de prevenção e atendimento ao alcoolista, drogadito e às gestantes e bebês de risco;     

  Órgãos públicos que forneçam os recursos necessários para a implementação dos programas.
